
Universidade de Coimbra 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Departamento de Ciências da Terra 

 

 

 

 

 

 

  
 

OS SIG COMO SUPORTE À 
CARTOGRAFIA GEOLÓGICA E DE 

RISCOS 
 

APLICAÇÃO À REGIÃO DE VISEU 
 

 

 

 

Relatório do trabalho de Seminário 
 

 

 

 

 

 

 

 

Pedro Nuno Gomes Venâncio 
 

Licenciatura em Geologia 

 

 
 

 
Coimbra, Março de 2007 

Ano lectivo 2006/2007 



Universidade de Coimbra 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Departamento de Ciências da Terra 

 

 

 

 
  

OS SIG COMO SUPORTE À 
CARTOGRAFIA GEOLÓGICA E DE 

RISCOS 
 

APLICAÇÃO À REGIÃO DE VISEU 
 

 

 

Relatório do trabalho de Seminário 
 

 

 

 

 

Pedro Nuno Gomes Venâncio 
 

 

 

 

Orientação: 

 

Professor Doutor Luís Figueiredo Neves (Professor Catedrático) 

 

 

 

 
Março de 2007 



AgradecimentosAgradecimentosAgradecimentosAgradecimentos        
 

 

 

Gostaria de aqui deixar os meus mais sinceros agradecimentos ao meu orientador, 

Professor Doutor Luís Neves, por todas sugestões, esclarecimentos, conselhos e apoio 

prestados durante a elaboração deste trabalho.  

 

Agradeço também a todos aqueles que, de uma ou de outra forma, contribuíram para 

o resultado final agora apresentado.  



ResumoResumoResumoResumo        

 

Os Sistemas de Informação Geográfica são ferramentas poderosas para o 

armazenamento, tratamento e análise de dados espaciais. Foi com base na utilização 

deste recurso que se executou o presente trabalho.  

Elaborou-se a carta geológica na escala 1:50.000 da região de Viseu, correspondente 

à folha 17-A da Carta Geológica de Portugal. A região é maioritariamente constituída 

por granitos moscovítico-biotíticos tardi- a pós-orogénicos e por granitos biotíticos 

porfiróides pós-orogénicos. Para além dos metassedimentos do Complexo Xisto-

Grauváquico, ocorrem litologias mais básicas, anfibolitos e depósitos recentes de 

cobertura.  

Efectuou-se a caracterização climática, fisiográfica, hidrográfica e socio-económica 

da região, e a análise dos riscos associados a este território, que culminou na 

apresentação das cartas de risco de movimentos de massa em taludes e vertentes, de 

risco de inundações e de risco de incêndios. Concluiu-se ser uma área muito susceptível 

à ocorrência de incêndios, na sua quase totalidade. Relativamente aos movimentos de 

massa e inundações, a região não revelou susceptibilidade tão elevada, salvo nalguns 

casos pontuais.  

Todo o projecto é disponibilizado em formato digital no DVD que acompanha o 

relatório.  
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Massa, Inundações, Incêndios, Planeamento.  
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